
 

GOVERNO DO ESTADO DE RONDÔNIA
Secretaria de Estado da Agricultura - SEAGRI

Gerência de Projetos e Eventos - SEAGRI-GEPROJE   

EDITAL Nº 6/2026/SEAGRI-GEPROJE

REGULAMENTO DE INSCRIÇÃO DO 11° CONCURSO DE QUALIDADE E SUSTENTABILIDADE DO
CAFÉ DE RONDÔNIA – CONCAFÉ

Este
documento
tem como
objetivo
estabelecer as
diretrizes do
regulamento
de inscrição
do 11º
Concurso de
Qualidade e
Sustentabilidade
do Café de
Rondônia –
ConCafé, que
é promovido
pelo Governo
do Estado de
Rondônia,
por meio da
Secretaria de
Estado da
Agricultura –
SEAGRI.

1. DO OBJETO
1.1. O presente Edital regulamenta a realização do 11º Concurso de Qualidade e Sustentabilidade do Café de
Rondônia – CONCAFÉ, promovido pela Secretaria de Estado da Agricultura – SEAGRI, para fins de inscrição, avaliação e
premiação dos cafés especiais produzidos no Estado de Rondônia, observados os critérios técnicos, de qualidade e de
sustentabilidade estabelecidos neste regulamento.

2. DO OBJETIVO
2.1. O 11º Concurso de Qualidade e Sustentabilidade do Café de Rondônia – CONCAFÉ tem como objetivo
reconhecer, valorizar e premiar produtores de café robusta amazônico (Coffea canephora) que se destacam pela excelência
da qualidade da bebida e pela adoção de práticas sustentáveis de produção, incentivando a melhoria contínua da cafeicultura
rondoniense, a agregação de valor ao produto, a ampliação de oportunidades de comercialização e o fortalecimento da
competitividade do café de Rondônia nos mercados nacional e internacional.

3. DA JUSTIFICATIVA
3.1. A realização do 11º Concurso de Qualidade e Sustentabilidade do Café de Rondônia – CONCAFÉ justifica-se
pela relevância estratégica da cafeicultura para o desenvolvimento econômico, social e ambiental do Estado de Rondônia. A
atividade cafeeira está presente em grande parte dos municípios rondonienses, constituindo importante fonte de geração de
emprego, renda e inclusão produtiva, especialmente para agricultores familiares, que representam parcela significativa dos
produtores de café do Estado.

3.2. Rondônia consolidou-se como uma das principais regiões produtoras de café da espécie Coffea canephora no
Brasil, destacando-se nacional e internacionalmente pela produção dos Cafés Robustas Amazônicos, reconhecidos pela
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elevada qualidade, identidade regional, diversidade sensorial e constante evolução dos sistemas produtivos. Esse
reconhecimento é resultado dos investimentos realizados em pesquisa, inovação, assistência técnica, melhoramento genético,
mecanização e capacitação dos produtores, que contribuíram para o aumento da produtividade e da qualidade da bebida
produzida no Estado.

3.3. Nesse contexto, o CONCAFÉ constitui importante instrumento de política pública voltado ao fortalecimento
da cadeia produtiva do café, promovendo o reconhecimento dos produtores que adotam boas práticas agrícolas, incentivando
a melhoria contínua da qualidade dos lotes produzidos e estimulando a adoção de práticas sustentáveis sob os aspectos
ambiental, social e econômico. O concurso contribui para disseminar tecnologias e conhecimentos técnicos relacionados à
produção de cafés de qualidade, incentivando a profissionalização da atividade, a gestão eficiente das propriedades rurais, a
preservação dos recursos naturais e a valorização do trabalho desenvolvido pelos cafeicultores rondonienses. Além de
reconhecer os melhores cafés produzidos no Estado, a iniciativa fortalece a imagem institucional da cafeicultura de
Rondônia, amplia a visibilidade dos Cafés Robustas Amazônicos perante compradores, torrefadores, exportadores,
pesquisadores e demais agentes do setor, favorecendo a abertura de novos mercados, a agregação de valor ao produto e o
aumento da competitividade da produção estadual.

3.4. A realização do concurso também contribui para o desenvolvimento sustentável das regiões produtoras,
estimulando a permanência das famílias no campo, a sucessão rural, a geração de oportunidades econômicas e a valorização
de sistemas produtivos cada vez mais eficientes, responsáveis e alinhados às exigências dos mercados consumidores.

4. DA FUNDAMENTAÇÃO LEGAL
4.1. O presente Edital observará os princípios da Administração Pública previstos no art. 37 da Constituição
Federal, bem como as disposições da Lei Federal nº 14.133/2021, especialmente no que se refere aos princípios da
legalidade, impessoalidade, publicidade, transparência, eficiência, planejamento, desenvolvimento nacional sustentável e
interesse público.

4.2. O concurso observará ainda as disposições da Lei Federal nº 13.709/2018 – Lei Geral de Proteção de Dados
Pessoais (LGPD), além das normas estaduais e regulamentações aplicáveis às ações institucionais desenvolvidas pela
Secretaria de Estado da Agricultura – SEAGRI.

4.3. A realização do 11º Concurso de Qualidade e Sustentabilidade do Café de Rondônia – CONCAFÉ está
alinhada às políticas públicas voltadas ao fortalecimento da agricultura, ao incentivo à produção sustentável, à agregação de
valor aos produtos agropecuários e à promoção do desenvolvimento econômico e social do Estado de Rondônia.

5. DO CRONOGRAMA
5.1. O 11º Concurso de Qualidade e Sustentabilidade do Café de Rondônia – CONCAFÉ será realizado conforme
o cronograma abaixo:

ETAPA DATA

Início das inscrições 01 de julho à 28 de agosto
de 2026

Entrega das amostras de Café nos Escritórios Locais
da EMATER-RO

31 de agosto à 4 de
Setembro de 2026

Evento "Vox Populi - A Voz do Povo"
Durante a Feira Robustas Amazônicos 29 e 30 de Outubro de 2026

Cerimônia de Premiação 31 de outubro de 2026

6. DA REALIZAÇÃO E COORDENAÇÃO
6.1. O 11º Concurso de Qualidade e Sustentabilidade do Café de Rondônia – CONCAFÉ é uma iniciativa
institucional voltada ao fortalecimento da cadeia produtiva do café no Estado de Rondônia, realizada pelo Governo do
Estado de Rondônia, por intermédio da Secretaria de Estado da Agricultura – SEAGRI, com apoio técnico e institucional de
entidades públicas e privadas parceiras.

6.2. DA COORDENAÇÃO:
6.2.1. A coordenação geral do 11º CONCAFÉ será exercida pela Secretaria de Estado da Agricultura – SEAGRI.

6.3. DAS INSTITUIÇÕES PARCEIRAS:
6.3.1. São instituições parceiras do 11º CONCAFÉ:

I - Entidade Autárquica de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de Rondônia –
EMATER-RO;

II - Agência de Defesa Sanitária Agrosilvopastoril do Estado de Rondônia – IDARON;

III - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia – IFRO;

IV - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – EMBRAPA;

V - Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas – SEBRAE/RO;

VI - Câmara Setorial do Café de Rondônia;
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VII - Demais instituições apoiadoras, patrocinadoras e parceiras formalmente integradas à realização do
concurso.

6.4. DA COMISSÃO ORGANIZADORA:
6.4.1. A Comissão Organizadora do 11º Concurso de Qualidade e Sustentabilidade do Café de Rondônia –
CONCAFÉ será composta por representantes indicados pelas instituições realizadoras e parceiras, competindo-lhe
coordenar, acompanhar, supervisionar e garantir a execução das atividades relacionadas ao concurso.

6.4.2. A composição da Comissão Organizadora será formalizada por meio de Portaria feita por esta Secretaria de
Estado da Agricultura na qual constarão os membros titulares e suplentes, suas respectivas instituições de representação e as
atribuições relacionadas à execução do concurso.

6.4.3. Os membros da Comissão Organizadora deverão declarar eventual impedimento ou conflito de interesses
relacionado aos participantes inscritos, ficando vedada sua atuação em processos de análise, julgamento ou deliberação que
possam comprometer a imparcialidade do certame.

7. DAS INSTÂNCIAS TÉCNICAS DE AVALIAÇÃO
7.1. A avaliação técnica do 11º Concurso de Qualidade e Sustentabilidade do Café de Rondônia – CONCAFÉ será
conduzida por profissionais e instituições com reconhecida experiência na cadeia produtiva do café, observados critérios de
qualificação técnica, imparcialidade, rastreabilidade e transparência dos procedimentos adotados.

7.2. As amostras inscritas serão submetidas a etapas sucessivas de avaliação, compreendendo classificação física,
análise sensorial e avaliação de sustentabilidade, conforme os critérios estabelecidos neste Regulamento.

7.3. As análises físicas e sensoriais serão realizadas em laboratório credenciado ou instituição parceira indicada
pela Comissão Organizadora, observando metodologias reconhecidas nacional e internacionalmente para avaliação da
qualidade de cafés da espécie Coffea canephora.

7.4. A avaliação sensorial será conduzida por painel de provadores composto por profissionais certificados como
Q Robusta Grader ou por especialistas de notória capacidade técnica, experiência comprovada e reconhecimento no
segmento de cafés especiais, observados os protocolos vigentes para avaliação de cafés robustas amazônicos.

7.5. O Comitê Técnico de Avaliação será constituído por profissionais indicados pelas instituições realizadoras e
parceiras do concurso, competindo-lhe proceder às análises, validar resultados, deliberar sobre questões técnicas e assegurar
a observância dos critérios estabelecidos neste edital.

7.6. Todas as amostras serão avaliadas em sistema de prova cega, mediante codificação previamente realizada pela
Comissão Organizadora, de forma a garantir o anonimato dos participantes, a imparcialidade do julgamento e a
confiabilidade dos resultados.

7.7. É vedada a participação, nas instâncias de avaliação, de pessoas que possuam vínculo familiar, comercial,
profissional ou qualquer outra relação que possa caracterizar conflito de interesses com os participantes inscritos no
concurso.

7.8. A Comissão Organizadora poderá convidar especialistas, pesquisadores, classificadores, degustadores,
representantes de instituições de pesquisa, ensino ou extensão rural para atuar como colaboradores técnicos nas diferentes
etapas de avaliação, sem prejuízo da autonomia e independência dos julgamentos realizados.

7.9. Os resultados produzidos pelas instâncias técnicas de avaliação constituirão referência oficial para fins de
classificação dos lotes participantes, observados os critérios de pontuação definidos neste regulamento.

8. DA PARTICIPAÇÃO
8.1. Dos participantes elegíveis:
8.1.1. Poderão inscrever-se no 11º Concurso de Qualidade e Sustentabilidade do Café de Rondônia – CONCAFÉ os
cafeicultores que produzirem lotes de Café Robusta Amazônico (Coffea canephora) no Estado de Rondônia, referentes à
safra 2026, e que atendam às disposições estabelecidas neste Regulamento.

8.1.2. Poderão participar do concurso produtores rurais que produzirem café da espécie Coffea canephora no Estado
de Rondônia, incluindo proprietários, meeiros, arrendatários, parceiros rurais e agregados, desde que comprovem
documentalmente a legitimidade da produção e da utilização da área produtiva, quando solicitado pela Comissão
Organizadora.

8.1.3. A participação estará condicionada à inscrição regular, à entrega das amostras dentro dos prazos estabelecidos
e ao atendimento dos critérios técnicos previstos neste Edital.

8.2. Das condições de participação:
8.2.1. O lote inscrito deverá ser proveniente da safra estabelecida neste Regulamento e processado de forma
convencional, sem a adição de substâncias, ingredientes ou produtos que alterem, modifiquem ou mascarem as
características naturais do café.

8.2.2. Todas as amostras inscritas poderão ser submetidas a análises laboratoriais, físicas ou químicas, sempre que a
Comissão Organizadora julgar necessário para validação da conformidade do lote.

8.2.3. Constatada a utilização de procedimentos, substâncias ou práticas que alterem artificialmente as
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características originais do café, o participante será imediatamente desclassificado do concurso, sem prejuízo das demais
medidas cabíveis.

8.3. Dos impedimentos:
8.3.1. Não poderão participar do concurso:

I - Membros da Comissão Organizadora;

II - Integrantes das comissões de classificação, análise sensorial, auditoria ou julgamento;

III - Avaliadores e demais profissionais diretamente envolvidos nas etapas de avaliação das amostras;

IV - Produtores que possuam parentesco, até o terceiro grau civil, por consanguinidade ou afinidade,
com membros da Comissão Organizadora ou das comissões de avaliação do concurso.

8.4. Das declarações do participante:
8.4.1. Ao efetuar sua inscrição, o participante declara ser o legítimo responsável pela produção e propriedade do lote
inscrito, responsabilizando-se pela veracidade das informações prestadas e pelo cumprimento integral das disposições
previstas neste Regulamento.

8.4.2. O participante autoriza a realização de auditorias, visitas técnicas e procedimentos de verificação promovidos
pela Comissão Organizadora, sempre que necessários para validação das informações prestadas e das condições do lote
inscrito.

8.5. Da indicação do técnico: 
8.5.1. O participante poderá indicar, no ato da inscrição, 01 (um) técnico responsável pelo acompanhamento da
lavoura inscrita, para fins de participação nas categorias de premiação destinadas aos profissionais de assistência técnica
previstas neste Regulamento.

8.5.2. A indicação do técnico é ato de exclusiva responsabilidade do participante, devendo ser realizada no momento
da inscrição, mediante o preenchimento das informações correspondentes na ficha de inscrição.

8.5.3. A ausência de indicação do técnico no ato da inscrição implicará a impossibilidade de participação nas
categorias de premiação destinadas aos profissionais de assistência técnica.

8.5.4. Após o encerramento do período de inscrições, não será permitida a inclusão ou substituição do técnico
indicado, salvo mediante justificativa formal e expressa aprovação da Comissão Organizadora.

8.6. Da aceitação do regulamento:
8.6.1. A inscrição no 11º Concurso de Qualidade e Sustentabilidade do Café de Rondônia – CONCAFÉ implica
plena ciência, concordância e aceitação de todas as disposições constantes neste Edital.

9. DAS INSCRIÇÕES
9.1. Das disposições gerais:
9.1.1. As inscrições para o 11º Concurso de Qualidade e Sustentabilidade do Café de Rondônia – CONCAFÉ serão
gratuitas e deverão ser realizadas dentro do prazo estabelecido no cronograma constante deste Edital, exclusivamente por
meio do formulário eletrônico disponibilizado, acessível pelo seguinte endereço
eletrônico: https://forms.gle/xi8bWTRPdDGK8SHd8.

9.1.2. A inscrição implica plena ciência, concordância e aceitação de todas as disposições previstas neste
Regulamento.

9.1.3. O participante poderá inscrever até 01 (um) lote por categoria, observados os critérios e limites estabelecidos
neste Edital.

9.1.4. As inscrições poderão ser realizadas nos Escritórios Locais da Entidade Autárquica de Assistência Técnica e
Extensão Rural do Estado de Rondônia – EMATER-RO, localizados nos municípios do Estado de Rondônia, ou por outro
meio oficialmente disponibilizado pela Comissão Organizadora.

9.2. Dos documentos obrigatórios:
9.2.1. Para efetivação da inscrição, o participante deverá apresentar:

I - A ficha de inscrição e o questionário de sustentabilidade constituem parte integrante deste
Regulamento, na forma de anexos.

II - Documento oficial de identificação do participante;

III - Cadastro de Pessoa Física – CPF ou Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica – CNPJ, quando
aplicável;

IV - Comprovante de endereço ou documentos que comprovem a posse da propriedade;

V - Indicação do técnico responsável pela assistência técnica da propriedade, quando houver;

VI - Demais documentos eventualmente exigidos pela Comissão Organizadora;
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VII - O participante que deixar de preencher integralmente a ficha de inscrição ou o questionário de
sustentabilidade terá sua inscrição indeferida ou será desclassificado do concurso, conforme o caso.

9.3. Da indicação do técnico:
9.3.1. O participante poderá indicar, no ato da inscrição, 01 (um) técnico responsável pelo acompanhamento da
lavoura inscrita, para fins de participação na premiação destinada aos profissionais de assistência técnica.

9.3.2. A indicação do técnico deverá ser realizada na ficha de inscrição, não sendo permitida sua substituição após o
encerramento das inscrições, salvo mediante justificativa formal aceita pela Comissão Organizadora.

9.4. Da homologação das inscrições:
9.4.1. A homologação das inscrições ficará condicionada:

I - À apresentação integral da documentação exigida;

II - Ao correto preenchimento das informações solicitadas;

III - Ao atendimento das exigências previstas neste edital;

IV - À entrega das amostras conforme os critérios técnicos estabelecidos neste Regulamento.

9.5. Das condições para efetivação da inscrição:
9.5.1. A efetivação da inscrição estará condicionada à entrega da amostra de café, observados os quantitativos
mínimos exigidos, os critérios técnicos de qualidade, as condições de acondicionamento, identificação, conservação e
rastreabilidade previstas neste Edital.

9.5.2. As amostras deverão ser entregues nos locais de recebimento definidos pela Comissão Organizadora, dentro
dos prazos estabelecidos no cronograma oficial do concurso.

9.5.3. A Comissão Organizadora poderá realizar visitas técnicas, auditorias e procedimentos de conferência dos
lotes inscritos a qualquer momento durante a realização do concurso.

9.5.4. O não encaminhamento da amostra aos locais de recebimento até a data limite prevista neste Edital implicará
a não homologação da inscrição do respectivo lote.

9.6. Das responsabilidades do participante:
9.6.1. O participante será integralmente responsável pela veracidade das informações prestadas no ato da inscrição,
ficando sujeito à desclassificação e às demais medidas administrativas cabíveis em caso de inconsistência, fraude, omissão
ou descumprimento das disposições previstas neste Regulamento.

9.6.2. Cada participante poderá inscrever apenas 01 (um) lote de café no concurso, ainda que possua mais de uma
propriedade ou unidade produtiva.

9.6.3. Produtores meeiros, arrendatários, parceiros rurais ou agregados poderão participar do concurso, desde que
comprovem documentalmente a legitimidade da produção e da utilização da área produtiva.

9.7. Das hipóteses de desclassificação da inscrição:
9.7.1. Será desclassificada a inscrição do participante que:

I - Apresentar documentação incompleta ou irregular;

II - Prestar informações falsas ou inconsistentes;

III - Descumprir as exigências previstas neste Regulamento;

IV - Deixar de entregar a amostra dentro do prazo estabelecido;

V - Impedir auditorias, vistorias ou procedimentos de verificação promovidos pela Comissão
Organizadora.

10. DAS AMOSTRAS E DOS LOTES
10.1. Das amostras:
10.1.1. Cada participante deverá apresentar amostra representativa do lote inscrito, contendo 03 (três) quilogramas de
café beneficiado (pilado), proveniente da safra estabelecida neste Regulamento.

10.1.2. A amostra deverá ser acondicionada em embalagem transparente, resistente e devidamente identificada,
contendo, no mínimo:

I - Nome completo do participante;

II - Número do CPF;

III - Telefone para contato;

IV - Município de origem da produção.

10.1.3. A amostra deverá representar fielmente o lote inscrito, apresentando características homogêneas quanto à
variedade, processamento, secagem, armazenamento e demais atributos relacionados à qualidade do produto.
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10.2. Dos lotes inscritos:
10.2.1. O lote inscrito deverá ser proveniente de lavoura localizada no Estado de Rondônia e produzido pelo
participante regularmente inscrito no concurso.

10.2.2. O lote deverá ser processado sem a adição de substâncias, ingredientes ou produtos que alterem, modifiquem
ou mascarem as características naturais do café.

10.2.3. Todas as amostras poderão ser submetidas a análises físicas, químicas ou laboratoriais para verificação de sua
conformidade, autenticidade e atendimento aos critérios estabelecidos neste Regulamento.

10.2.4. Constatada qualquer adulteração, contaminação, fraude ou utilização de procedimentos que alterem
artificialmente as características originais do café, o participante será desclassificado do concurso.

10.3. Da disponibilidade do lote para conferência:
10.3.1. O participante deverá manter em sua propriedade rural, até a homologação final dos resultados do concurso,
lote homogêneo correspondente à amostra inscrita, contendo quantidade mínima de 02 (duas) sacas de 60 kg de café
beneficiado (pilado). O lote deverá permanecer no mesmo local de produção informado no ato da inscrição, disponível para
fiscalização e demais procedimentos previstos neste Regulamento.

10.3.2. O lote deverá permanecer devidamente armazenado, identificado e disponível para fiscalização, apresentando
características equivalentes à amostra encaminhada para análise, quanto à origem, variedade, processamento, secagem,
armazenamento e demais atributos físicos e sensoriais.

10.3.3. Durante as visitas técnicas, auditorias, procedimentos de conferência ou de contraprova, a Comissão
Organizadora poderá coletar amostras diretamente do lote mantido na propriedade para comparação com a amostra
originalmente inscrita no concurso.

10.3.4. Constatada divergência entre a amostra originalmente apresentada ao concurso, a amostra de contraprova e a
amostra coletada do lote mantido na propriedade, que comprometa a identidade, homogeneidade, autenticidade ou
rastreabilidade do produto, o participante será desclassificado do concurso, assegurado o direito ao contraditório e à ampla
defesa, nos termos deste Regulamento.

10.3.5. A Comissão Organizadora poderá realizar visitas técnicas, auditorias e procedimentos de conferência ou
contraprova em qualquer fase do concurso.

10.4. Das amostras para análise:
10.5. As amostras entregues pelos participantes, bem como aquelas eventualmente coletadas para fins de
conferência, auditoria ou contraprova, passarão a integrar o acervo técnico do concurso.

10.6. As amostras não serão devolvidas nem indenizadas aos participantes.

11. DOS CRITÉRIOS E ETAPAS DE AVALIAÇÃO
11.1. Da Triagem das amostras:
11.1.1. Todas as amostras inscritas no 11º Concurso de Qualidade e Sustentabilidade do Café de Rondônia –
CONCAFÉ serão recepcionadas pela Comissão Organizadora e submetidas ao processo de triagem, compreendendo as
seguintes etapas: análise preliminar, codificação imediata, retirada de amostra de contraprova e determinação do teor de
umidade.

11.2. Da Análise Preliminar:
11.2.1. Na análise preliminar, a Comissão Organizadora procederá à verificação das condições gerais das amostras,
observando sua integridade, estado de conservação e conformidade com os requisitos estabelecidos neste Regulamento e na
Instrução Normativa MAPA nº 8, de 11 de junho de 2003.

11.2.2. Será imediatamente desclassificada a amostra que apresentar qualquer condição que comprometa sua
utilização nas etapas de classificação física e análise sensorial, tais como presença de insetos vivos, odor estranho, mau
estado de conservação, aspecto generalizado de mofo, sinais de deterioração ou outras características desclassificantes
previstas na legislação aplicável.

11.2.3. A desclassificação ocorrida nesta etapa impedirá o prosseguimento da amostra nas fases subsequentes do
concurso, incluindo a classificação física, a análise sensorial, a avaliação de sustentabilidade e as demais etapas previstas
neste Regulamento.

11.3. Da Codificação das Amostras:
11.3.1. Na codificação imediata das amostras serão adotados procedimentos de preparação, codificação e
apresentação destinados a eliminar qualquer viés dos avaliadores e assegurar resultados estatisticamente confiáveis, bem
como garantir o sigilo das informações relativas à origem das amostras e à identidade dos participantes.

11.3.2. As amostras serão identificadas exclusivamente por código composto pelas letras "RO", em caracteres
maiúsculos, seguidas de numeração sequencial de três dígitos, gerada de forma aleatória, vedada qualquer identificação que
possibilite o reconhecimento do participante durante as etapas de avaliação.

11.4. Da Amostra de Contraprova:
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11.4.1. Das amostras inscritas será retirada uma amostra de contraprova, destinada a assegurar a rastreabilidade e a
confiabilidade do processo de classificação, permitindo a realização de nova análise técnica em caso de divergência quanto
aos resultados obtidos, especialmente em relação ao teor de umidade, impurezas ou outros parâmetros previstos na Instrução
Normativa MAPA nº 8, de 11 de junho de 2003.

11.4.2. A amostra de contraprova será devidamente identificada, lacrada e armazenada sob responsabilidade da
Comissão Organizadora, preservando sua integridade até a homologação final dos resultados.

11.4.3. Em caso de contestação devidamente fundamentada, a nova análise será realizada exclusivamente utilizando-
se a amostra de contraprova, não sendo admitida, em qualquer hipótese, a apresentação de nova amostra pelo participante.

11.5. Da Determinação do Teor de Umidade:
11.5.1. O teor de umidade do café beneficiado (grão cru) não poderá ser superior a 12,5% (doze vírgula cinco por
cento), observados os critérios e procedimentos estabelecidos na Instrução Normativa MAPA nº 8, de 11 de junho de 2003.

11.6. Da classificação física:
11.6.1. Após o processo de codificação, as amostras serão submetidas à classificação física, que será realizada por
profissionais habilitados, observando-se os critérios da Classificação Oficial Brasileira – COB, estabelecida pela Instrução
Normativa nº 8, de 11 de junho de 2003, do Ministério da Agricultura e Pecuária – MAPA, ou norma que venha a substituí-
la.

11.6.2. A classificação física será conduzida por classificadores indicados pela Agência de Defesa Sanitária
Agrosilvopastoril do Estado de Rondônia – IDARON e/ou por profissionais designados pela Comissão Organizadora.

11.6.3. A classificação física terá caráter classificatório e eliminatório e será utilizada para avaliar a quantidade de
defeitos presentes em cada amostra.

11.6.4. A pontuação da classificação física variará de 0 (zero) a 100 (cem) pontos. Quanto menor a quantidade de
defeitos encontrados na amostra, maior será a pontuação obtida.

11.6.5. Receberá nota máxima de 100 (cem) pontos a amostra que não apresentar defeitos (Tipo 2). Por outro lado, a
amostra que atingir o limite de 86 (oitenta e seis) defeitos, correspondente ao Tipo 6, receberá nota 0 (zero).

11.6.6. Somente as amostras que atenderem aos padrões mínimos de qualidade física poderão seguir para a etapa de
análise sensorial.

11.6.7. Será automaticamente desclassificada a amostra que apresentar:

I - Mais de 50 (cinquenta) grãos pretos;

II - Mais de 100 (cem) grãos preto-verdes;

III - Mais de 100 (cem) grãos ardidos;

IV - Mais de 300 (trezentos) defeitos médios e graves somados;

V - Mais de 86 (oitenta e seis) defeitos totais.

11.6.8. As amostras desclassificadas na etapa de classificação física serão automaticamente excluídas das
etapas subsequentes do concurso, não sendo submetidas à análise sensorial, à avaliação de sustentabilidade, às visitas
técnicas de auditoria ou a qualquer outra etapa classificatória ou de premiação prevista neste Regulamento.
11.7. Da análise sensorial:
11.7.1. A análise sensorial da qualidade da bebida será realizada por equipe composta por, até, 03 (três) profissionais
certificados como Q Robusta Grader, licenciados pelo Coffee Quality Institute – CQI, ou por especialistas de qualificação
equivalente reconhecida pela Comissão Organizadora.

11.7.2. A avaliação observará protocolos técnicos reconhecidos para cafés da espécie Coffea canephora,
considerando atributos sensoriais definidos pela metodologia adotada pelo concurso.

11.8. Da avaliação de sustentabilidade:
11.8.1. A sustentabilidade constitui um dos critérios de classificação do 11º Concurso de Qualidade e
Sustentabilidade do Café de Rondônia – CONCAFÉ, destinando-se a reconhecer e valorizar produtores que adotem práticas
ambientalmente adequadas, socialmente responsáveis e economicamente sustentáveis na produção cafeeira.

11.8.2. Para participar da avaliação de sustentabilidade, o participante deverá preencher, obrigatoriamente, o
Questionário de Sustentabilidade constante do Anexo II deste Regulamento, o qual possui natureza declaratória e constitui
requisito para homologação da inscrição.

11.8.3. As informações constantes do Questionário de Sustentabilidade são prestadas sob responsabilidade exclusiva
do participante, que responderá pela sua veracidade, sujeitando-se às sanções administrativas previstas neste Regulamento e
na legislação aplicável em caso de falsidade, fraude ou omissão.

11.8.4. As declarações prestadas pelos participantes poderão ser objeto de verificação documental, visitas técnicas e
auditorias, observados os critérios e procedimentos estabelecidos neste Regulamento.

11.8.5. A pontuação da Avaliação de Sustentabilidade será atribuída a todos os participantes com base nas
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informações declaradas no Questionário de Sustentabilidade, observando-se os seguintes critérios:

I - "Sim": 1 (um) ponto;

II - "Parcial": 0,5 (meio) ponto;

III - "Não": 0 (zero) ponto;

IV - "Não se aplica": 1 (um) ponto, quando compatível com as características da propriedade e
devidamente aceito pela Comissão Organizadora.

11.8.6. A pontuação atribuída com base nas informações declaradas possui caráter preliminar e poderá ser
confirmada, revista ou ajustada pela Comissão Organizadora em decorrência de verificação documental, visitas técnicas ou
auditorias realizadas na forma deste Regulamento.

11.8.7. A pontuação definitiva da Avaliação de Sustentabilidade, após eventuais revisões decorrentes dos
procedimentos de verificação previstos neste Regulamento, integrará a Nota Final do concurso, observados os pesos
estabelecidos neste Regulamento.

11.8.8. A Avaliação de Sustentabilidade possui caráter técnico e fiscalizatório, destinando-se ao reconhecimento das
boas práticas sustentáveis adotadas pelos participantes, à verificação das informações declaradas e à composição da Nota
Final do concurso.

11.9. Das visitas técnicas e auditorias para verificação da sustentabilidade:
11.9.1. As visitas técnicas e auditorias têm por finalidade validar as informações declaradas pelos participantes no
Questionário de Sustentabilidade, verificar a conformidade das práticas adotadas na propriedade rural e assegurar a
confiabilidade do processo de classificação e premiação.

11.9.2. Considerando a capacidade operacional da Administração Pública, as visitas técnicas serão realizadas por
amostragem técnica, observando critérios objetivos de seleção previstos neste Regulamento.

11.9.3. Serão considerados elegíveis para a etapa de validação os participantes que obtiverem pontuação igual ou
superior a 80 (oitenta) pontos na Análise Sensorial, observados os protocolos técnicos internacionalmente reconhecidos para
cafés especiais da espécie Coffea canephora, adotados pela Comissão Organizadora.

11.9.4. Dentre os participantes habilitados para a etapa de validação, a Comissão Organizadora selecionará, conforme
sua capacidade operacional, até 07 (sete) propriedades por região produtora para realização das visitas técnicas.

11.9.5. A definição das propriedades a serem visitadas observará a classificação provisória obtida pela soma das
pontuações da Classificação Física e da Análise Sensorial, respeitados os princípios da impessoalidade, isonomia, eficiência
e razoabilidade.

11.9.6. A limitação do número de propriedades submetidas às visitas técnicas e auditorias decorre da capacidade
operacional da Comissão Organizadora, considerando a disponibilidade de recursos humanos, materiais, logísticos e
orçamentários necessários à adequada execução dos procedimentos de verificação, em observância aos princípios da
eficiência, economicidade, razoabilidade, impessoalidade e interesse público.

11.9.7. A pontuação da Avaliação de Sustentabilidade será atribuída com base nas informações declaradas pelo
participante no Questionário de Sustentabilidade, observados os critérios estabelecidos neste Regulamento. As informações
prestadas constituirão o procedimento inicial de avaliação para fins de atribuição da pontuação, a qual poderá ser revista,
confirmada ou ajustada pela Comissão Organizadora em decorrência de verificação documental, visitas técnicas ou
auditorias realizadas na forma deste Regulamento.

11.9.8. Durante as visitas técnicas poderão ser realizadas inspeções na propriedade, verificação das práticas agrícolas
adotadas, conferência documental, entrevistas, registros fotográficos e demais procedimentos necessários à validação das
informações declaradas.

11.9.9. A Comissão Organizadora poderá solicitar, entre outros documentos:

I - Cadastro Ambiental Rural – CAR;

II - Outorga de uso da água;

III - Receituários agronômicos;

IV - Análises de solo e foliares;

V - Comprovantes de devolução de embalagens de agroquímicos;

VI - Registros de treinamentos;

VII - Caderno de campo;

VIII - Demais documentos relacionados aos critérios de sustentabilidade previstos neste Regulamento.

11.9.10. Constatadas divergências entre as informações declaradas e aquelas verificadas durante a auditoria, a
Comissão Organizadora poderá:

I - Revisar a pontuação atribuída à Avaliação de Sustentabilidade;
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II - Solicitar esclarecimentos ou documentos complementares;

III - Desconsiderar critérios específicos da avaliação;

IV - Determinar a desclassificação do participante quando constatada fraude, falsidade das declarações
ou descumprimento das exigências previstas neste Regulamento, assegurados o contraditório e a ampla
defesa.

11.9.11. A recusa injustificada em permitir a realização da visita técnica, bem como a negativa de apresentação da
documentação solicitada ou qualquer ato que dificulte a fiscalização, implicará a desclassificação do participante.

11.10. Da etapa "Vox Populi – A Voz do Povo"
11.10.1. As amostras classificadas entre as 10 (dez) maiores pontuações da análise sensorial participarão da etapa
denominada "Vox Populi – A Voz do Povo", destinada à apreciação popular.

11.10.2. Os participantes classificados para esta etapa deverão disponibilizar quantidade adicional de café torrado, em
volume e padrão definidos pela Comissão Organizadora.

11.10.3. A degustação será realizada em evento aberto ao público, de forma concomitante à Feira Robustas
Amazônicos, nos dias 29 e 30 de outubro, no município de Cacoal/RO. Durante a atividade, os participantes atribuirão notas
individuais às amostras por meio de um sistema de avaliação padronizado, organizado pela Comissão do Concurso. 

11.10.4. A votação popular possuirá caráter exclusivamente participativo e promocional, não interferindo na
classificação técnica oficial do concurso.

11.11. Da Avaliação da Categoria Embalagem
11.11.1. A Categoria Embalagem tem por finalidade reconhecer as embalagens de café que se destaquem quanto à
conformidade legal da rotulagem, identidade visual, funcionalidade, inovação, sustentabilidade e potencial de valorização
comercial do produto, observadas as disposições da Portaria SDA nº 570, de 9 de maio de 2022, do Ministério da
Agricultura e Pecuária, e demais normas aplicáveis.

11.11.2. Poderão participar desta categoria os produtores regularmente inscritos no concurso que apresentarem
embalagem própria destinada à comercialização do café, observadas as exigências estabelecidas pela Comissão
Organizadora.

11.11.3. A participação na Categoria Embalagem dependerá de inscrição específica, a ser realizada exclusivamente por
meio de Formulário eletrônico: https://forms.gle/QB8d8vAbYTqc6BRb9, disponibilizado pela Comissão Organizadora,
dentro do prazo estabelecido no cronograma oficial do concurso. No ato da inscrição, o participante deverá preencher as
informações solicitadas e anexar as imagens da embalagem e do rótulo, bem como os demais documentos eventualmente
exigidos para fins de avaliação.

11.11.4. O não preenchimento do formulário eletrônico, a apresentação de informações incompletas ou o envio fora do
prazo estabelecido implicará a impossibilidade de participação na Categoria Embalagem.

11.11.5. A avaliação será realizada por Comissão Técnica específica, composta por profissionais com experiência nas
áreas de design, marketing, agronegócio, comercialização de cafés especiais, rotulagem de alimentos, sustentabilidade ou
áreas correlatas.

11.11.6. As embalagens serão avaliadas com base nos seguintes critérios:

I - Conformidade da rotulagem com a Portaria SDA nº 570/2022 (grupo, espécie, tipo, ponto de torra,
identificação do lote, identificação do responsável pelo produto e demais informações obrigatórias): até 30
(trinta) pontos;

II - Clareza, organização e legibilidade das informações apresentadas ao consumidor: até 15 (quinze)
pontos;

III - Identidade visual, apresentação estética e coerência da marca: até 20 (vinte) pontos;

IV - Funcionalidade, praticidade, proteção e conservação do produto: até 15 (quinze) pontos;

V - Inovação, diferenciação mercadológica e potencial de agregação de valor ao produto: até 10 (dez)
pontos;

VI - Sustentabilidade da embalagem, considerando materiais utilizados, reciclabilidade, redução de
impactos ambientais e soluções ambientalmente responsáveis: até 10 (dez) pontos.

11.11.7. A pontuação máxima da Categoria Embalagem será de 100 (cem) pontos.

11.11.8. Será desclassificada da Categoria Embalagem a embalagem que deixar de apresentar qualquer informação
obrigatória prevista na Portaria SDA nº 570, de 9 de maio de 2022, ou em outra norma federal aplicável à rotulagem de
alimentos embalados.

11.11.9. A classificação final da Categoria Embalagem observará a ordem decrescente da pontuação obtida.

11.11.10. Em caso de empate, serão adotados, sucessivamente, os seguintes critérios de desempate:

I - Maior pontuação no critério de conformidade da rotulagem;
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II - Maior pontuação no critério de identidade visual;

III - Maior pontuação no critério de inovação;

IV - Maior pontuação no critério de sustentabilidade;

V - Persistindo o empate, será realizado sorteio público, registrado em ata pela Comissão
Organizadora.

11.11.11.  As decisões da Comissão Técnica da Categoria Embalagem serão registradas em ata e submetidas à
homologação da Comissão Organizadora.

12. DA CLASSIFICAÇÃO FINAL E DOS CRITÉRIOS DE DESEMPATE
12.1. A classificação final dos participantes será definida pela Nota Final (NF), calculada com base nas pontuações
obtidas nas etapas de Classificação Física, Análise Sensorial e Avaliação de Sustentabilidade, observados os critérios
estabelecidos neste Regulamento.

12.2. A Nota Final (NF) será calculada mediante a seguinte fórmula:

NF = (AS × 0,70) + (CF × 0,20) + (SUS × 0,10)

Onde:

I – AS = Pontuação obtida na Análise Sensorial;

II – CF = Pontuação obtida na Classificação Física;

III – SUS = Pontuação obtida na Avaliação de Sustentabilidade.

12.3. A Nota Final será calculada com até três casas decimais, sendo divulgada com duas casas decimais,
mediante arredondamento matemático.

12.4. Para fins de classificação, prevalecerá a pontuação obtida com três casas decimais, sendo os critérios de
desempate aplicados somente quando houver igualdade absoluta da Nota Final após o cálculo completo.

12.5. A pontuação da Avaliação de Sustentabilidade poderá ser confirmada, revista ou ajustada pela Comissão
Organizadora em decorrência dos procedimentos de validação previstos neste Regulamento.

12.6. A classificação final observará a ordem decrescente da Nota Final dos participantes que permanecerem
habilitados após a conclusão de todas as etapas previstas neste Regulamento.

12.7. Em caso de empate na Nota Final, serão adotados, sucessivamente, os seguintes critérios de desempate:

I - Maior pontuação na análise sensorial;

II - Maior pontuação na classificação física;

III - Maior pontuação na Avaliação de Sustentabilidade;

IV - Persistindo o empate, realização de sorteio público, registrado em ata pela Comissão
Organizadora.

12.8. A classificação oficial do concurso será homologada pela Comissão Organizadora após a conclusão de todas
as etapas de avaliação, auditorias, análise dos recursos administrativos e validação dos resultados.

12.9. As decisões da Comissão Organizadora e da Comissão Técnica relativas à classificação final observarão as
disposições referentes à interposição de recursos previstas neste Regulamento.

13. DA PREMIAÇÃO
13.1. A definição das premiações do 11º Concurso de Qualidade e Sustentabilidade do Café de Rondônia –
CONCAFÉ encontra-se vinculada ao Edital de Chamamento Público destinado à captação de patrocínios e apoios
institucionais para o evento, atualmente em andamento.

13.2. Concluída a fase de captação e formalização dos patrocínios, a Comissão Organizadora divulgará, por meio
de ato próprio, a relação definitiva das premiações, respectivos valores, bens, insumos, serviços, viagens técnicas e demais
benefícios disponibilizados aos participantes e profissionais de assistência técnica.

13.3. A divulgação das premiações ocorrerá previamente à cerimônia oficial de premiação, observados os
princípios da publicidade, transparência, isonomia e interesse público.

13.4. Premiação Geral:
13.4.1. A Premiação Geral destina-se ao reconhecimento dos cafés que obtiverem as maiores pontuações na
classificação final do concurso, observados os critérios técnicos estabelecidos neste Regulamento.

13.4.2. Inicialmente, serão premiados os 03 (três) primeiros colocados da classificação geral do concurso, observada
a ordem de classificação e os critérios técnicos estabelecidos neste Regulamento, podendo o quantitativo de premiados ser
ampliado em razão da captação de recursos, patrocínios ou apoios institucionais destinados ao CONCAFÉ.

13.4.3. A Comissão Organizadora poderá ampliar o quantitativo de colocados premiados na classificação geral, em
decorrência da captação de patrocínios, apoios institucionais ou da disponibilidade de recursos destinados ao concurso.
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13.4.4. As eventuais premiações adicionais, bem como os respectivos valores, bens, serviços ou benefícios
concedidos, serão divulgados pela Comissão Organizadora.

13.4.5. A ampliação prevista neste artigo não implicará alteração dos critérios de avaliação, da ordem de classificação
dos participantes ou das demais disposições estabelecidas neste Regulamento.

13.5. Premiação por Regiões Produtoras:
13.5.1. Será concedida premiação aos 03 (três) primeiros colocados de cada uma das regiões produtoras do Estado de
Rondônia, desde que obtenham pontuação mínima de 80 (oitenta) pontos na avaliação sensorial.

13.5.2. As regiões produtoras consideradas para fins de premiação serão:

I - Madeira-Mamoré;

II - Vale do Jamari;

III - Central;

IV - Rio Machado;

V - Zona da Mata;

VI - Vale do Guaporé;

VII - Cone Sul.

13.6. Categoria Saca de Café:
13.6.1. Será concedida premiação aos 03 (três) primeiros colocados da classificação geral, mediante aquisição
simbólica da saca de café representativa dos lotes vencedores.

13.7. Categoria Sustentabilidade:
13.7.1. A Categoria Sustentabilidade destina-se ao reconhecimento dos participantes que obtiverem as maiores
pontuações na avaliação de sustentabilidade prevista neste Regulamento.

13.7.2. Serão premiados os 03 (três) participantes com maior pontuação na avaliação de sustentabilidade.

13.8. Categoria Embalagem:
13.8.1. A Categoria Embalagem destina-se ao reconhecimento da excelência em design, inovação, funcionalidade,
identidade visual e sustentabilidade das embalagens apresentadas pelos participantes.

13.8.2. Serão premiados os 03 (três) melhores colocados.

13.9. Premiação aos Técnicos – Categoria Geral:
13.9.1. Será concedida premiação aos técnicos responsáveis pelos produtores classificados em 1º, 2º e 3º lugares da
categoria geral.

13.10. Premiação aos Técnicos – Regiões Produtoras:
13.10.1. Será concedida premiação aos técnicos responsáveis pelos produtores classificados em 1º, 2º e 3º lugares de
cada região produtora.

13.11. Premiação aos Técnicos – Sustentabilidade:
13.11.1. Será concedida premiação aos técnicos responsáveis pelos produtores vencedores da Categoria
Sustentabilidade classificados em 1º, 2º e 3.

13.12. Técnico Destaque:
13.12.1. Será reconhecido como Técnico Destaque o profissional responsável pela assistência técnica do produtor
classificado em 1º lugar na classificação geral do concurso.

13.12.2. O Técnico Destaque será contemplado com participação na Semana Internacional do Café – SIC, realizada em
Belo Horizonte/MG, incluindo custeio de passagens, hospedagem e demais despesas correlatas, conforme disponibilidade
orçamentária e regras estabelecidas pela Comissão Organizadora.

13.12.3. A Comissão Organizadora poderá conceder certificados, troféus, menções honrosas e outras formas de
reconhecimento aos participantes e técnicos que se destacarem durante a realização do concurso.

14. DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS
14.1. Será assegurado aos participantes o direito de interpor recurso administrativo contra decisões relacionadas à
homologação das inscrições, desclassificações e resultados preliminares divulgados pela Comissão Organizadora.

14.2. Os recursos deverão ser apresentados por escrito, devidamente fundamentados e subscritos pelo participante
ou por seu representante legal, no prazo de até 02 (dois) dias úteis, contados da publicação do ato ou resultado objeto da
impugnação, e encaminhados para o endereço eletrônico oficial do concurso: concafe.seagri@gmail.com.

14.3. Os recursos deverão ser encaminhados à Comissão Organizadora por meio dos canais oficiais indicados pela
Secretaria de Estado da Agricultura – SEAGRI.
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14.4. Não serão conhecidos os recursos:

I - Apresentados fora do prazo estabelecido neste Regulamento;

II - Sem a devida fundamentação;

III - Apresentados por terceiros sem comprovação de legitimidade;

IV - Que tenham por objeto a revisão de critérios técnicos adotados pelas bancas de avaliação sensorial,
classificação física ou sustentabilidade, salvo hipótese de erro material devidamente comprovado.

14.5. A Comissão Organizadora analisará os recursos interpostos e divulgará sua decisão no prazo de até 05 (cinco)
dias úteis, podendo solicitar informações complementares sempre que necessário.

14.6. As decisões proferidas pela Comissão Organizadora sobre os recursos terão caráter definitivo no âmbito do
concurso, não cabendo novo recurso administrativo.

14.7. A interposição de recurso não suspenderá o andamento das demais etapas do concurso, salvo decisão expressa
da Comissão Organizadora.

15. DA DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS E DA CERIMÔNIA DE PREMIAÇÃO
15.1. Os resultados do 11º Concurso de Qualidade e Sustentabilidade do Café de Rondônia – CONCAFÉ serão
divulgados pela Comissão Organizadora por meio dos canais oficiais da Secretaria de Estado da Agricultura – SEAGRI e
demais meios de comunicação definidos para o concurso.

15.2. A divulgação dos resultados poderá ocorrer em etapas, observando-se o cronograma oficial do concurso e as
deliberações da Comissão Organizadora.

15.3. Encerradas as fases de avaliação, auditoria e julgamento dos recursos eventualmente interpostos, o resultado
final será homologado pela Comissão Organizadora.

15.4. A cerimônia oficial de premiação será realizada em data, horário e local previamente divulgados pela
Comissão Organizadora.

15.5. A ausência do participante ou de seu representante legal na cerimônia de premiação não implicará perda do
direito à premiação, observadas as orientações e prazos estabelecidos pela Comissão Organizadora para seu recebimento.

15.6. A Comissão Organizadora poderá promover ações de divulgação institucional dos participantes, das
propriedades rurais, dos cafés classificados e dos resultados obtidos, com a finalidade de valorizar a cafeicultura rondoniense
e promover os Cafés Robustas Amazônicos.

15.7. A participação no concurso autoriza a divulgação da classificação, pontuação, nome dos participantes,
propriedade rural, município de origem e demais informações relacionadas ao desempenho dos lotes inscritos, para fins de
promoção, transparência e publicidade institucional do concurso.

16. DO USO DE IMAGEM, VOZ E DIVULGAÇÃO INSTITUCIONAL
16.1. A inscrição no 11º Concurso de Qualidade e Sustentabilidade do Café de Rondônia – CONCAFÉ implica
autorização gratuita, sem exclusividade, para utilização do nome, imagem, voz, marca, propriedade rural, município de
origem, fotografias, vídeos, entrevistas e demais informações relacionadas aos lotes inscritos e aos participantes, para fins de
divulgação institucional, promoção do concurso e valorização dos Cafés Robustas Amazônicos, pelo prazo de 36 (trinta e
seis) meses contados da data de encerramento da 11ª edição do concurso.

16.2.  A autorização prevista neste Regulamento abrange a divulgação em meios impressos, digitais, audiovisuais,
redes sociais, sítios eletrônicos, materiais promocionais, campanhas publicitárias institucionais, eventos técnicos, feiras,
exposições e demais ações de comunicação promovidas pela Secretaria de Estado da Agricultura – SEAGRI e instituições
parceiras.

16.3. A utilização das informações e imagens dos participantes terá finalidade exclusivamente institucional,
educativa, técnica, promocional e de interesse público, vedada sua utilização para fins ilícitos ou que impliquem
desvirtuamento dos objetivos do concurso.

16.4. Os participantes classificados poderão ser convidados a participar de ações de promoção comercial,
divulgação técnica, degustações, feiras, eventos e campanhas de valorização da cafeicultura rondoniense, sem que isso gere
vínculo empregatício ou obrigação financeira adicional para a Administração Pública.

16.5. O tratamento dos dados pessoais dos participantes observará as disposições da Lei Federal nº 13.709/2018 –
Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), sendo utilizados exclusivamente para as finalidades relacionadas à
execução, gestão, divulgação e promoção do concurso.

16.6. O tratamento dos dados pessoais dos participantes será realizado pela Secretaria de Estado da Agricultura –
SEAGRI para fins de execução, gestão, fiscalização, divulgação institucional e prestação de contas do concurso, observadas
as bases legais previstas nos arts. 7º, incisos II, III e IX, e 23 da Lei Federal nº 13.709/2018 – Lei Geral de Proteção de
Dados Pessoais (LGPD), bem como os princípios da finalidade, adequação, necessidade, transparência e segurança.

17. DISPOSIÇÕES GERAIS
17.1. A inscrição no 11º Concurso de Qualidade e Sustentabilidade do Café de Rondônia – CONCAFÉ implica a
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plena aceitação das normas e condições estabelecidas neste Regulamento, bem como das decisões adotadas pela Comissão
Organizadora.

17.2. Os participantes declaram, no ato da inscrição, possuir legitimidade sobre o lote inscrito, responsabilizando-se
pela veracidade das informações prestadas e pelo cumprimento integral das disposições previstas neste Regulamento.

17.3. A Comissão Organizadora poderá, a qualquer tempo, realizar diligências, auditorias, visitas técnicas e solicitar
documentos complementares necessários à verificação das informações prestadas pelos participantes.

17.4. A constatação de fraude, adulteração, falsidade de informações, descumprimento das normas estabelecidas
neste Regulamento ou qualquer prática que comprometa a lisura do concurso implicará a desclassificação do participante,
sem prejuízo das demais medidas administrativas e legais cabíveis.

17.5. A Comissão Organizadora reserva-se o direito de alterar datas, prazos e procedimentos previstos neste
Regulamento, quando necessário ao adequado desenvolvimento do concurso, mediante divulgação prévia nos canais oficiais
de comunicação.

17.6. Os casos omissos e as situações não previstas neste Regulamento serão analisados e decididos pela Comissão
Organizadora, observada a legislação aplicável e os princípios da Administração Pública.

17.7. As decisões da Comissão Organizadora, no âmbito de suas competências, terão caráter definitivo, ressalvadas
as hipóteses de recurso previstas neste Regulamento.

17.8. O presente Regulamento entra em vigor na data de sua publicação.

 
 
 

MARIA VITÓRIA CHIANCA SALES
Coordenadora em Substituição de Desenvolvimento da Agricultura, Pecuária e Aquicultura

Portaria nº 117 de 04 de maio de 2026
CDAP/SEAGRI

 
LUIZ PAULO DA SILVA BATISTA

Secretário de Estado da Agricultura
SEAGRI

ANEXO I

FICHA DE INSCRIÇÃO 11° CONCURSO DE QUALIDADE E SUSTENTABILIDADE DO CAFÉ DE RONDÔNIA
– CONCAFÉ

Nome do(a) produtor(a) de café: ____________________________________________________

Data de Nascimento: ____ /____ /________

CPF: __________________________________Contato Telefone: __________________________

Nome da Propriedade: _____________________________________________________________

Endereço:___________________________________ Município: ___________________________

Técnico Responsável pela Assistência Técnica do Café:__________________________________

INFORMAÇÕES SOBRE A LAVOURA DE CAFÉ
Qual sua área total de café:_________hectares.

Quantas sacas você estima colher em 2026:_______sacas

Sua lavoura é: ( ) Clonal ( ) seminal ( ) mista (clonal e seminal)

Se for clonal, quais clones de café você cultiva na sua lavoura?
______________________________________________________________________

Qual a idade média da sua lavoura (anos)______

SOBRE A AMOSTRA (LOTE) QUE VOCÊ ESTÁ INSCREVENDO NO 11° CONCAFÉ RESPONDA
Quantas sacas você possui com as mesmas características da amostra que está inscrevendo?

__________ sacas

Se for clonal, qual(is) clone(s) você utilizou para fazer o lote (amostra)? _______________________________________

Qual foi o processamento

( ) natural (apenas colheu e colocou para secar)

( ) fermentou o café

( ) Outros (descrever)___________________________________________________
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Se você fermentou, responda qual o tipo:

( ) fermentação na água. Quantos dias_______

( ) fermentação em tambor ou bomba (sem ar). Quantos dias_______

( ) Outro (descrever)____________________________________________________

Quantos latões (20 litros) de café você precisou para cada saco de café pilado? _______________________

Como você secou seu lote de café?

( ) terreiro acimentado sem cobertura

( ) estufa com piso acimentado

( ) terreiro de chão batido

( ) secador com fogo indireto

( ) secador com fogo direto

( ) lona ou pano de colheita

( ) terreiro suspenso

( ) outro_________________

Quantos dias demorou o processo de secagem? ___________ dias

 

Município:__________________________________________ Data:____ /____ / 2026

 

_______________________________________________

Assinatura do(a) produtor(a) de café

 

__________________________________________________________

Carimbo e Assinatura do Técnico

Responsável pela Inscrição

ANEXO II

QUESTIONÁRIO DE SUSTENTABILIDADE

CRITÉRIOS MÍNIMOS DE VERIFICAÇÃO DE PROPRIEDADES PARA O 11º CONCURSO DE QUALIDADE E
SUSTENTABILIDADE DO CAFÉ DE RONDÔNIA – CONCAFÉ

N° Questões Referentes a Avaliação de
Sustentabilidade

Cumprimento dos itens

Sim (1
ponto)

Não (0
ponto)

Parcial
(0,5

ponto)

Não se
aplica (1
ponto)

1
Possui o Cadastro Ambiental Rural – CAR da

propriedade com área de Reserva Legal, conforme
legislação vigente?

    

2

Cultiva o café em áreas apropriadas respeitando as
Áreas de Preservação Permanentes e Reserva Legal

(fora das nascentes, igarapés, rios e lagos), conforme
legislação vigente?

    

3
Adota medidas para que os efluentes líquidos

(incluindo esgoto doméstico) não sejam lançados
diretamente em corpos de água?

    

4

Mantêm os agroquímicos em condições adequadas de
armazenamento, com identificação de perigo e riscos,

em ambiente específico (distante de mananciais,
residências e estradas), fechado, ventilado e de acesso

restrito, inclusive as embalagens vazias?

    

5
É feita a devolução de embalagens de agroquímicos?

O produtor deverá apresentar comprovantes de
devolução
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6
Possui outorga para utilizar a água para a irrigação,

conforme legislação vigente? O produtor deverá
apresentar os documentos comprobatórios.

    

7
Utiliza somente agroquímicos e fertilizantes

registrados para a cultura do café? O produtor deverá
apresentar receituário agronômico.

    

8

Utiliza Equipamentos de Proteção Individual – EPI em
todas as operações de manuseio e aplicação de

agroquímicos? O produtor deverá mostrar o kit de
EPI.

    

9
Lava o EPI em local adequado, separado da residência
e das roupas da família? O produtor deverá mostra o

local.
    

10 Todas as crianças em idade escolar que residem na
propriedade frequentam a escola?     

11 O lixo reciclável gerado na propriedade é separado e
destinado de forma adequada para a reciclagem?     

12
Realiza pelo menos uma análise de solo por ano? O
produtor deverá apresentar pelo menos uma análise

realizada no máximo a um ano.
    

13
Realiza análise foliar do cafeeiro pelo menos uma vez

por ano? O produtor deverá apresentar pelo menos
uma análise realizada no máximo a um ano.

    

14
As adubações são feitas de acordo com recomendação
técnica? O produtor deverá apresentar comprovante de

recomendação.
    

15
Faz a cobertura da entrelinha do cafezal com

gramíneas, leguminosas e ou mato (desde que faça o
manejo do mato) a fim de conservar o solo?

    

16
Faz irrigação localizada (gotejamento e ou micro jet),

respeitando critérios técnicos, com informações de
pluviômetros e/ou tensiômetros?

    

17 As mulheres que vivem na propriedade participam das
tomadas de decisões?     

18

Todos os trabalhadores que aplicam ou manuseiam
agroquímicos possuem treinamento sobre aplicação de

agroquímicos? O produtor deverá apresentar
comprovações

    

19
As contratações de trabalhadores respeitam a

legislação trabalhista, considerando as especificidades
da agricultura familiar?

    

20

Disponibiliza água potável, local adequado para
higiene (corporal e necessidades fisiológicas) e local

adequado para alimentação para os trabalhadores,
inclusive no campo?

    

21

Possui caderno de campo com anotações sobre
variedades/clones utilizados, insumos comprados,
data de aplicação, produtos vendidos e médias de

produção, calculando anualmente o custo de produção
do café? O produtor deverá apresentar comprovantes

como anotações, planilhas, entre outros.?

    

22
Possui algum sistema de marcação (placas) e ou

sinalização para diferenciar as variedades ou clones
nos talhões?

    

23

Adota práticas agroecológicas com o uso de adubação
orgânica (palha de café, composto orgânico, estercos,
etc.) como fonte de nutrientes para a lavoura de café,

utilizando o mínimo possível de agroquímicos?

    

24
Possui diversidade de materiais genéticos? Plantas

seminais ou pelo menos 08 clones diferentes na
lavoura?

    

25 Inicia a colheita quando pelo menos 80% dos grãos de
café atingem a maturação (cereja)?     
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26
Inicia a secagem do café no mesmo dia após a

colheita, realizando a lavagem e separação de grãos
bóia do café, mesmo que seja de microlotes?

    

27

Mantêm as instalações, recipientes, ferramentas e
veículos limpos, arejados e desinfetados (com
produtos legalmente autorizados) para evitar
contaminação no armazenamento do café?

    

28 Participa de organizações sociais (Associações ou
Cooperativas) ligadas a cafeicultura?     

29
Possui certificados de participação de treinamentos,

cursos ou eventos relacionados a cafeicultura? O
produtor deverá apresentar comprovações

    

30 A família consome o café produzido na propriedade?     

O (A) produtor(a) de café afirma estar ciente sobre as normas do 11° ConCafé previstas no regulamento.
 

Município:__________________________________________ Data:____ /____ / 2026

 

_______________________________________________

Assinatura do(a) produtor(a) de café

 

__________________________________________________________

Carimbo e Assinatura do Técnico

Responsável pela Inscrição

ANEXO III

VIA DO PRODUTOR E ANEXO DA AMOSTRA

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO NO 11° CONCURSO DE QUALIDADE E SUSTENTABILIDADE DO CAFÉ
DE RONDÔNIA – CONCAFÉ

 

Nome do produtor (a) de Café:_________________________________________________________

CPF:________________________________________

O (a) produtor (a) de café afirma estar ciente sobre as normas do 11° ConCafé previstas no regulamento.

 

Município________________________________________ Data:____ /____ / 2026

 

____________________________________________________________

Assinatura do(a) produtor(a) de café

 

_____________________________________________________________

Carimbo e Assinatura do Técnico

Responsável pela Inscrição

Documento assinado eletronicamente por Maria Vitória Chianca Sales , Coordenador(a) Adjunto(a) , em 01/07/2026, às
12:01, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no artigo 18 caput e seus §§ 1º e 2º, do Decreto nº 21.794, de 5
Abril de 2017.
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Documento assinado eletronicamente por Luiz Paulo da Silva Batista , Secretário(a), em 01/07/2026, às 13:59, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no artigo 18 caput e seus §§ 1º e 2º, do Decreto nº 21.794, de 5 Abril de 2017.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site portal do SEI, informando o código verificador 72909828 e o
código CRC E4C6B827.

Referência: Caso responda este Edital, indicar expressamente o Processo nº 0025.000123/2026-18 SEI nº 72909828
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